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Introdução

A demanda crescente da população humana por alimentos acarretou uma necessidade aumentada em se produzir 

alimentos. Ademais, para atender essa carência os agrotóxicos mostraram uma forma eficiente para ampliar a 

geração de alimentos, sendo cada vez mais um aspecto confiável e desejável. Todavia, a produtividade elevada 

também expõe a população e ao meio ambiente a riscos, pois incontáveis são os casos de desastres provocados 

por vazamentos ou uso inadequado de agrotóxicos. Com intuito de tentar melhorar a regulação e uso desses 

produtos, o governo instituiu programas de controle e avaliação dos produtos em uso e em testes para serem 

lançados no mercado, além de obrigar que as empresas adicionem nas embalagens itens como: grupo químico, 

toxicidade, modos de uso e riscos ambientais. Assim, embalagens e rótulos estão mais acessíveis ao 

entendimento da sociedade.

Objetivo

Identificar os principais agrotóxicos utilizados nas culturas de algodão, milho e soja em todas as 14 regionais do 

Estado de Mato Grosso. 

Entender a classificação toxicológica, periculosidade ambiental e os principais riscos à saúde humana destes 

defensivos agrícolas.

Material e Métodos

Os dados sobre as classes de agrotóxicos relativos às regiões produtoras de Mato Grosso, foram obtidos junto ao 

Sistema de Informação de Agrotóxicos (Banco eletrônico) do Instituto de Defesa Agropecuária de Mato Grosso 

(INDEA/MT). Os dados serão avaliados estatisticamente através de análise de correlação entre: - ingrediente 

ativo: avaliar são classificados como inseticidas, fungicidas, herbicidas, rodenticidas e/ou raticidas, etc. - 

classificação toxicológica: Extremamente tóxicos, Altamente tóxicos, Medianamente tóxicos, Pouco tóxico. - 

culturas utilizadas: considerando em que tipos de cultura são utilizados os principais agrotóxicos - periculosidade 

ambiental: de acordo com a classificação toxicológica avaliar os riscos ao meio ambiente - volume utilizado: 
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conhecer os valores quantitativos de agrotóxicos usados no estado e avaliar se há aumento ou não desses 

volumes. - saúde humana: a classificação dos agrotóxicos segundo o seu grau de toxicidade para o ser humano é 

fundamental.

Resultados e Discussão

Os resultados obtidos considera a análise das três primeiras classes de agrotóxicos mais usadas nas culturas de 

algodão,milho e soja nos períodos de 2019 a 2023 das regionais Água Boa,Alta Floresta,Barra do Bugres,Barra do 

Garças,Cáceres, Cuiabá,Juara,Juína, Lucas do Rio Verde,Matupá,Pontes de Lacerda,Rondonópolis,São Félix do 

Araguaia e Sinop pertencentes ao Estado de Mato Grosso.No cultivo de algodão a melationa,o carbosulfano e o 

glifosato predominaram no período de 2019 a 2023,com a quantidade utilizada em kg de 28.5 milhões,6.3 milhões 

e 3.7 milhões respectivamente. 

Para o milho a atrazina,glifosato sal de amônio e o glifosato potássico foram predominantes no período entre 2019 

a 2023 representam em Kg aproximadamente 40 milhões,17 milhões e 7 milhões respectivamente.Já para a soja o 

glifosato sal de amônio, mancozebe e o glifosato predominaram no período entre 2019 a 2023 sendo os 

representados em Kg por aproximadamente 70 milhões,55 milhões e 60 milhões respectivamente.

Conclusão

Por fim, espera - se que este trabalho sirva de subsídio para o surgimento alternativas para evitar que a utilização 

maciça de agrotóxicos se torne o principal problema de saúde pública e de destruição ambiental na realidade 

nacional.
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